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RESUMO 

 

 

 

Esta pesquisa está inserida no esforço de modernização dos serviços de registro 

público através da utilização de tecnologias organizacionais adequadas às transformações 

oriundas do avanço da economia digital, promovendo o desenvolvimento de novas aplicações 

tecnológicas e técnicas de gestão alinhadas às demandas da sociedade brasileira para a área de 

registros públicos. Para tanto foi focalizado o estudo dos processos do serviço de averbação 

de penhora de imóveis, com o objetivo de estruturá-lo para sua integração com as aplicações 

da Central Registral de Serviços Eletrônicos Compartilhados – CRSEC. A CRSEC é uma 

iniciativa das entidades representativas dos registradores do Brasil que tem o objetivo de 

fornecer serviços com alto grau de eficiência para seus usuários, mediante a utilização de 

tecnologias digitais e de documento eletrônico com segurança e validade jurídica. A pesquisa 

foi pautada por uma abordagem teórico-empírica, na qual além da revisão de literatura sobre o 

assunto, procurou-se verificar a coerência com a realidade, para conceber um conjunto de 

informações que servissem de referência para o desenvolvimento de contribuições práticas 

para o problema em questão. Com a finalidade de coletar fontes de evidência que auxiliassem 

na compreensão do processo focalizado, foram feitas visitas a diversas organizações e 

profissionais ligados a temática, o que permitiu a evidenciação da situação atual do processo 

de averbação de penhora de imóveis e possibilitou o desenvolvimento da proposta de uma 

nova sistemática, com o desenvolvimento da averbação eletrônica de penhora de imóveis. Os 

resultados de pesquisa mostraram que a nova sistemática é passível de implantação, entretanto 

são necessários novos estudos que aprofundem o tema, e forneçam a base técnica adequada 

para sua implantação.    

 

PALAVRAS-CHAVE:  
 
Modernização Serviços de Registro Público – Penhora de Imóveis – Gestão de Processos 
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ABSTRACT 

 

 

 

This study is inserted on the effort of modernization of the public services register 

through adequate organizational technologies coming from transformations of the 

advancement of the digital economy, promoting the development of new technological 

application and techniques of management according to the demands of brazilian society for 

the public services register area. This research was focused on business process analisys of 

property attachment register, with the objective to structure him for his integration with the 

application to the Center of Electronic Shared Services – CESS. This organization is an 

initiative of the representative register entities of Brazil that has the objective to supply 

service with high rate of efficiency for it users, by means of the utilization of digital 

technologies and electronic document with security and legal validity.  The study was guided 

by a theoretical-empirical approach, further revision of literature about the question problem, 

was verified the coherence with the reality, to conceive relevance information that reference 

the development of practical contributions for the intended situation. Using a purpose to 

collect evidences that helped the comprehension of the focused process, some organizations 

and professionals were visited, which permitted to discover the actual process executed, and 

becoming possible the development of the new systematic proposal, using a electronic 

technology to property attachment register. The results of this research shows that its possible 

this implementation proposal, however its necessary new studies about the subject, supplying 

adequate technical base for its implementation. 
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